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iajar para os Emirados Árabes me parecia algo estranho, não por viajar com o time de futebol do Fluminense pois isso já faz parte da minha rotina, mas sim, por viajar pela primeira vez para o exterior com eles e conhecer um país que dificilmente conheceria por conta própria, por ter algumas características, costumes e cultura bem diferentes da nossa.

Na ida, tivemos que enfrentar uma longa jornada: onze horas até Paris. Que sacrifício! Como passei da fase de crescimento, tenho a nítida impressão que as poltronas andam diminuindo. Em Paris, não podíamos sair do Aeroporto Charles de Gaulle porque estávamos em trânsito e não tínhamos o visto de entrada para a França, ficamos sete horas esperando a conexão para Dubai. Me senti o Tom Hanks no filme “O Terminal”, onde ele fica preso no aeroporto por bastante tempo pela falta do visto. Ainda tínhamos mais nos esperando: sete horas de vôo até Dubai e duas de ônibus até Abu Dhabi, onde seria realizado o Torneio Internacional Zayed Sub-20. 

Nossa aventura estava só começando. Quatro integrantes da delegação estavam sem o visto e ficamos mais uma hora e meia esperando. Mas, por sorte, o torneio era organizado por um dos sheiks e tivemos a entrada facilitada, pois éramos considerados convidados de Estado.

Não conseguimos aproveitar muito o translado de Dubai até Abu Dhabi, já que estávamos exaustos e era noite. Mas as já percebíamos a modernidade do país, com construções arrojadas e lindas, e uma auto-estrada que corta o deserto, ligando as duas cidades com quatro pistas, quase em linha reta, muito bem iluminada e sinalizada. 

Fomos tentar dormir por volta das três da manhã para descansar, pois no mesmo dia iniciaríamos a disputa do torneio. Torneio este muito bem organizado, com clubes de altíssimo nível como o Cagliari e Internazionale de Milan, da Itália; Españyol da Espanha; Boca Junior, da Argentina; Feyenoord, da Holanda e Al Whada e Al Jazira dos Emirados, além da Seleção Nacional. 

Tivemos uma boa estréia 3x0 contra o Cagliari mas, ao mesmo tempo, iniciei  meu trabalho já que tivemos alguns jogadores machucados e passamos  a tratá-los para que pudessem retornar aos jogos durante o torneio. Na verdade, meu trabalho se inicia no momento em que viajo com o grupo, pois qualquer mal-estar, qualquer dor, os jogadores procuram o “doutor”. 

Além disso, uma das partes mais delicada foi a da alimentação, porque aqui temos uma nutricionista que cuida de tudo, mas na  viagem, nós assumimos essa responsabilidade que, por sinal, foi uma das principais dificuldades de adaptação da maioria dos jogadores, pois a comida era muito condimentada. 

As pessoas do país são muito receptivas, alegres e generosas mas, ao mesmo tempo, muito conservadoras, com seus costumes e sua religião. Elas se encantaram com nosso futebol, passando a torcer para o Fluminense. Aos poucos, fomos descobrindo seus costumes, o seu dia-a-dia, colhendo informações e vendo as pessoas na rua. O país é relativamente jovem, foi estabelecido apenas em 1971, quando o Sheik Zayed, através dos conhecimentos de sua região, teve vontade de dar melhores condições para  seu povo e, com a descoberta de grandes áreas de petróleo, permitiu um imenso desenvolvimento socioeconômico, sempre respeitando a religião islâmica.O país não depende apenas do petróleo. Foi criada uma política de desenvolvimento em diversas áreas que gera recursos, além de investimentos externos. Mas nos últimos anos, o país vem sofrendo um processo de abertura para o turismo, que gera grandes divisas, e vem modificando um pouco as características rigorosas de sua religião.

Alguns dados interessantes:

- Na área da medicina preventiva, cada escola dispõe de uma clínica que faz exames periódicos e tem a tarefa de cumprir a tabela de vacinação. Na área hospitalar e ambulatorial, todos os árabes têm acesso gratuito a consultas e medicamentos. Os estrangeiros pagam uma taxa anual.

- A educação nos EAU é totalmente gratuita em todas as etapas.

- O número de mulheres nas universidades e escolas técnicas superiores supera o dos homens.

- A igualdade da mulher e os seus direitos civis estão consagrados na constituição dos EAU.

- A licença maternidade é de  seis meses: dois com salário, integral, dois com meio salário e dois não pagos.

- Para dar mais facilidades à mulher, e tendo em vista seu crescente ingresso  no campo do trabalho, o Departamento de Assistência Familiar e Infantil realiza um projeto para construção de creches em todos os departamentos públicos.

- A legislação trabalhista proíbe a discriminação entre homens e mulheres.

- Os EAU desfrutam de estabilidade e segurança, e o índice de criminalidade é quase zero, com uma legislação rigorosa que aplica penalidades muito severas aos infratores à segurança.

- Os EAU conseguiram transformar o solo arenoso em solo fértil para agricultura, e são auto-suficientes em pescaria e agricultura (verduras e frutas). No país, há mais de 40 milhões de palmeiras com capacidade de produzir 245 mil toneladas de tâmaras anualmente.

- Os EAU valorizam, enormemente, o meio ambiente  e trabalham continuada-

mente na implementação de leis que visam à conservação e proteção do meio ambiente, além da  implementação de programas para a proteção da vida selvagem.

- Os EAU possuem a quarta maior reserva de petróleo do mundo e a terceira maior reserva de gás natural.

- Os EAU são considerados o país das zonas francas, oferecendo inúmeras facilidades e incentivos para os investidores estrangeiros e isenção total de imposto de renda sobre o lucro e os rendimentos.

- Em 2002, passaram pelo aeroporto internacional de Dubai 16 milhões de passageiros.

- A Organização Mundial Marítima incluiu os EAU na lista branca, que certifica a qualificação dos marinheiros  em nível internacional e inclui os países que oferecem um alto nível de treinamento a seus marinheiros.

Inúmeros eventos, festivais e feiras são realizados por ano nos Emirados. Para se ter uma idéia, nestes 15 dias que passamos lá, em uma semana haveria um show com José Carreras e na outra com Plácido Domingos. 

Os Emirados viveram e, ainda conti-

nuam vivendo, uma revolução arquitetônica, mas um hotel recém-inaugurado chama a atenção. O mais famoso é o de Dubai – Burj Al Arab - (onde Agassi e Federer fizeram um jogo exibição), mas o de Abu Dhabi – Emirates Palace, que custou cerca de US 3 bilhões, é uma maravilha, um espetáculo de luxo. Vale a pena visitá-lo, nem que seja pela Internet (www.emiratespalace.com).

No final, tudo foi positivo: fomos campeões e conhecemos um país diferente, acolhedor e  onde vale a pena passear.
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Espera em Paris
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Construções modernas

